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PARIS — Reticentes e 
pouco loquazes quando in-
terrogados sobre suas opi-
niões a respeito da política 
econômica do Governo bra-
sileiro, os banqueiros fran-
ceses envolvidos com a dí-
vida externa do Brasil 
reagiram com rapidez as-
sim que se tornaram públi-
cos os principais ítens da 
proposta do Ministro Bres-
ser Pereira e, desde a sema-
na passada, as reuniões se 
sucedem nas sedes do Cré- 

dit Lyonnais, Paribas, Cré-
dit Commercial de France, 
Sociétè Generale e Banque 
Française du Commerce 
Exterieur: "O Ministro 
Bresser Pereira provocou 

/uma onda de emoções dis-
tcreta mas profunda, nos 
círculos financeiros", cons-
tatou o 'jornal econômico 
"La Tribune de L'Econo-
mie". 

Alguns banqueiros con-
fessam que consideram a 
proposta Bresser "muito 
perigosa", porque, se for 
aceita pela comunidade fi-
nanceira internacional, "fa- 

rá mudanças irreversíveis. 
que poderão ser dolorosas 
para todo o sistema bancá-
rio mundial". Outros sim-
plesmente recusam o Plano 
do Ministro da Fazenda do 
Brasil, afirmando que vão 
se opor a qualquer negocia-
ção nas bases propostas por 
Bresser: "será como con-
cordar com a extinção de 
metade da dívida brasilei-
ra. E, aos poucos, teríamos 
que desistir de todos os 
nossos créditos e não ape-
nas da metade. Trata-se de 
um processo diabólico", ga-
rantiu um banqueiro de Pa-
ris. 


